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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO  
 
CENTRO: de Letras e Artes 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
CURSO: Música  
DEPARTAMENTO: Composição e Regência 
DISCIPLINA: História da Música I 
CRÉDITOS: 02 
PRÉ - REQUISITOS: nenhum 
CO - REQUISITOS: nenhum 
EMENTA: história da música: questões de teoria, metodologia e pedagogia; música e interdisciplinaridade; 
contextualização e produção social e cultural da música; concepção e crítica da história estilística; panorama 
das práticas e da produção musical no Ocidente como campo de estudos analíticos e crítico-reflexivos. 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
- Analisar pressupostos teóricos e metodológicos e respectivas implicações pedagógicas de abordagens 
significativas do fenômeno musical enquanto objeto de estudos históricos;  
- Analisar diferentes práticas e concepções musicais no complexo das interações sociais e culturais; 
- Conhecer e criticar a tradição de abordagem estilística da música; 
- Desenvolver abordagem historiográfica e debate conceitual e analítico sobre as temáticas enfocadas; 
- Desenvolver escuta e vivência de repertório musical correspondente às temáticas enfocadas; 
- Examinar aspectos técnicos e estéticos das práticas e concepções musicais em diferentes contextos; 
- Realizar estudos históricos e analíticos relacionados às unidades programáticas. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
I – Música e Interdisciplinaridade: Música e Antropologia; Música e História; Música e Teoria da Literatura 
II – Música e História das Idéias: Filosofia, Ciência, Poesia e Artes Visuais; estudos de caso, do Classicismo 
Grego Antigo ao Classicismo Moderno 
III - Música, Sociedade e Política: Música e Revolução; estudos de caso, do Romantismo à Pós-Modernidade 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
 
CENTRO: de Letras e Artes 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
CURSO: Música  
DEPARTAMENTO: Composição e Regência 
DISCIPLINA: História da Música II 
CRÉDITOS: 02 
PRÉ - REQUISITOS: História da Música I 
CO - REQUISITOS: nenhum 
EMENTA: historiografia da música no Brasil: crítica da tradição e novas abordagens; contextualização e 
produção social e cultural da música no Brasil; panorama histórico das práticas e da produção musical no Brasil 
como campo de estudos analíticos e crítico-reflexivos. 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
Conhecer e criticar a tradição de estudos musicológicos no Brasil; 
Analisar diferentes práticas e concepções musicais no Brasil no complexo das interações sociais e culturais; 
Desenvolver abordagem historiográfica e debate conceitual e analítico sobre as temáticas enfocadas; 
Desenvolver escuta e vivência de repertório musical correspondente às temáticas enfocadas; 
Examinar aspectos técnicos e estéticos das práticas e concepções musicais em diferentes contextos; 
Realizar estudos históricos e analíticos relacionados às unidades programáticas. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
I – A História da Música Brasileira como Projeto Musicológico 
II – Música e sociedade: o lugar da música nos séculos XVIII e XIX 
III – Música e linguagem: o debate técnico e estético nos séculos XX e XXI 
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